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TERCEIRIZAÇÃO

Em audiência pública realizada 
no dia 22 de outubro, no plenário 
da Assembleia Legislativa do Esta-
do (ALE-RO), presidida pelo sena-
dor Paulo Paim (PT-RS), os bancá-
rios voltaram a dizer 'não' ao Proje-
to de Lei da Câmara 30 (PLC – 30), 
que tramita no Senado Federal e, ca-
so seja aprovado, vai institucionali-
zar a terceirização total e irrestrita 
do trabalho no país.

Depois de uma longa manhã - e 
início de tarde - em frente às agên-
cias bancárias ou concentrados na 
Praça Getúlio Vargas, no Centro de 
Porto Velho, os bancários que esta-
vam em greve, lutando por seus di-
reitos e por melhores salários e con-
dições de trabalho, não deixaram o 
forte calor e o desgaste físico e men-
tal os impedissem de ir à audiência 
pública que discutiria um assunto 
de interesse de toda a categoria.

“Há muito tempo estamos lu-
tando contra esse projeto de lei, que 
na Câmara se chama PL 4330 e no 
Senado PLC 30, e que objetiva sim-
plesmente legalizar a terceirização 
total do trabalho e, consequente-
mente, colocar em risco todos os di-
reitos adquiridos pelos trabalha-

Após 21 dias de paralisação, a 
greve dos bancários chegou ao fim 
no Estado com a aprovação, por 
maioria de votos, das propostas da 
Federação Nacional dos Bancos (Fe-
naban), na assembleia geral extra-
ordinária realizada na tarde do dia 
26, na sede do Sindicato dos Bancá-
rios e Trabalhadores do Ramo Fi-
nanceiro de Rondônia (SEEB-RO), 
no Centro de Porto Velho. Naquela 
ocasião os empregados da Caixa re-
jeitaram as propostas específicas 
do banco e ficaram mais um dia de 
greve, encerrada no dia seguinte. 
No mesmo dia os funcionários do 
Banco da Amazônia também apro-
varam as propostas específicas do 
banco em assembleia geral e encer-
ram a paralisação.

A proposta de reajustes de 10% 
para os salários, para a PLR e para o 
piso e o de 14% para os vales refei-
ção e alimentação, ofertados no dia 
23, em São Paulo, não foi unanimi-
dade em todo o Estado, e nem na as-
sembleia geral, que ficou dividida. 
No entanto, os votos da maioria de-
cidiram pelo fim da greve.

Os dirigentes do Sindicato afir-
maram que a proposta inicial da Fe-
naban, de reajuste salarial de 5,5% e 
abono de R$ 2.500,00, representava 
uma provocação, uma afronta aos 
bancários, e que com o início e o for-
talecimento da greve a cada dia for-
çou os banqueiros a oferecer uma 
proposta que, pelo menos, cobre a 
inflação do período, que é de 9,88% 
(INPC).

Os bancários também conse-
guiram um ganho no que diz res-
peito à compensação dos dias para-
dos, já que os banqueiros aceitaram 

A greve nacional dos bancários 
2015 é considerada uma das mais 
fortes dos últimos anos, pois foi 
marcada pela luta incondicional 
dos trabalhadores em todo o país 
contra a truculência e o desrespeito 
dos bancos que, numa nítida afron-
ta à categoria, ofereceu um índice 
provocativo de 5,5% de reajuste e 
um famigerado abono que remetia 
aos piores momentos vividos pelos 
bancários no país, o que empurrou 
os bancários à paralisação.

E o Sindicato dos Bancários e 
Trabalhadores do Ramo Financeiro 
de Rondônia (SEEB-RO) partiu pa-

ra o enfrentamento direto com os 
banqueiros ao promover uma cam-
panha direta nas redes sociais (Fa-
cebook, WhatsApp...), com charges 
informativas produzidas especial-
mente para levar a conhecimento 
da população a dura realidade do 
trabalhador bancário que, por mais 
um ano, se viu obrigado a ir para a 
greve e lutar por mais conquistas e 
garantir os direitos já conquistados 
em anos de luta.

'Sabemos que a greve afeta dire-
tamente a população que, desinfor-
mada, passa a criticar a luta dos 
bancários. Por isso resolvemos pro-

duzir este material para conscienti-
zar a sociedade em geral sobre a ro-
tina caótica vivida pelos emprega-
dos das instituições financeiras e, 
sobretudo, convencer as pessoas de 
que lutamos não apenas por me-
lhorias para a categoria, mas tam-
bém por reivindicações que visam, 
sobretudo, melhorar o atendimen-
to a estas pessoas, como a abertura 
de mais agências, mais contrata-
ções de funcionários, mais segu-
rança dentro e fora das agências e 
redução de taxas e serviços', ex-
plicou José Pinheiro, presidente do 
Sindicato.

PROPOSTAS APROVADAS
Campanha 2015 termina sem perdas graças à forte mobilização dos bancários de todo o Brasil, 

que dobrou os bancos e os proibiu de manter o reajuste abaixo da inflação

abonar 63% das horas dos traba-
lhadores de 6 horas, de um total de 
84 horas, e 72% para os trabalhado-
res de 8 horas, de um total de 112 ho-
ras. Ou seja, serão 31 horas a com-
pensar a partir da assinatura da 
Convenção Coletiva da categoria, 
que será no dia 3 de novembro. Os 
bancários farão esta compensação 
em até uma hora por dia, até o dia 
15 de dezembro.

Saúde – A Campanha 2015 também 
garantiu a assinatura de um termo 
de entendimento entre os seis 
maiores bancos e o movimento sin-
dical bancário para tratar das con-
dições de trabalho e da gestão das 
instituições de modo a reduzir as 
causas de adoecimento.

As comissões de empresa acom-

panharão para garantir melhorias. 

Respeito com a luta – Como em to-
dos os últimos anos, foi a luta dos 
bancários que garantiu que a cate-
goria não tivesse perdas como que-
riam os bancos. Num ano em que a 
crise vem sendo utilizada pelo se-
tor empresarial para reduzir ga-
nhos dos trabalhadores, os bancos, 
apesar de lucrarem tanto, não agi-
ram diferente. Fizeram uma pro-
posta de 5,5% junto com um abono 
“cala-boca” que levaria os bancári-
os a começar a campanha, em 2016, 
com perdas de 4%. Depois vieram 
os 7,5% e os 8,75%. Os bancários se 
mantiveram firmes e na sexta-feira 
23 vieram os 10% que recompõem o 
poder de compra dos trabalhado-
res diante da inflação de 9,88%.

“Temos há 12 anos uma política 
de ganho real e os banqueiros que-
riam impor uma política ultrapas-
sada de arrocho salarial junto com 
o famigerado abono. Essa proposta 
atual não é uma maravilha, mas re-
presenta a manutenção da política 
de ganho real, isso tudo pela força 
da greve e, por isso, parabenizamos 
a todos os bancários que foram pa-
ra a frente das agências e pontos de 
concentração lutar por índices 
mais dignos”, destacou José Pinhei-
ro, presidente do Sindicato.

Com os resultados da Campa-
nha 2015, em 12 anos a categoria vai 
acumular 20,83% de ganho real nos 
salários, 42,3% nos pisos e 26,30% 
nos vales. 

Além disso, estão mantidas con-
quistas importantes, como o vale-

cultura, o abono-assiduidade, a li-
cença-maternidade ampliada, a 
igualdade de direitos para casais ho-
moafetivos.

Os bancários do Itaú também 
aprovaram o pagamento do PCR e 
os do HSBC a gratificação de R$ 3 
mil.

Bancários dizem 'não' em audiência pública com senador Paulo Paim

dores em décadas de lutas. E os ban-
cários estarão entre as categorias 
mais afetadas caso este projeto ne-
fasto venha a ser aprovado”, men-
cionou José Pinheiro, presidente do 
Sindicato.

Para Cleiton dos Santos, diretor 
de Formação Política e Sindical do 
SEEB-RO e diretor da Fetec/CN, o 
projeto, na forma em que foi apro-

vado na Câmara, traz segurança ju-
rídica para os empresários, mas 
não para os trabalhadores, que se-
rão fortemente prejudicados.

“Na condição de terceirizados, 
os trabalhadores não terão a quem 
recorrer, por exemplo, quando a em-
presa for à falência. Entendemos a 
necessidade de resolver os proble-
mas dos trabalhadores terceiriza-

dos, mas não pode ser nivelando 
por baixo. Nós não podemos pegar 
os mais de 40 milhões de trabalha-
dores e nivelar os direitos deles por 
aqueles que não tem direitos”, des-
tacou o dirigente, que aproveitou 
para requerer do deputado estadu-
al Jesuíno Boabaid (PTdoB) que ca-
pitaneie a mobilização dos políti-
cos rondonienses na luta contra o 

projeto de terceirização.
Ao final de audiência pública foi 

lida e aprovada uma Carta Aberta 
assinada por todos os políticos e re-
presentantes das entidades e insti-
tuições participantes, e que será 
levada pelo senador Paulo Paim ao 
Senado Federal, exigindo a não 
aprovação do PLC 30.

Em campanha histórica, SEEB-RO leva a realidade bancária à população



Em assembleia geral extraordi-
nária realizada na tarde do dia 
27/10, na sede do Sindicato, no Cen-
tro de Porto Velho, os empregados 
da Caixa Econômica Federal que 
decidiram, no dia anterior, rejeitar 
as propostas das negociações espe-
cíficas do banco e continuar de bra-
ços cruzados, resolveram voltar ao 
trabalho na quarta-feira, 28.

Os empregados entenderam, as-
sim como os das demais bases que 
ainda estavam em greve - especial-
mente no de Brasília, onde há a ma-
ior concentração de empregados da 
Caixa no país - que um dia a mais de 
greve serviu para demonstrar aos 
bancos que eles (os bancários) es-
tão unidos e fortes para lutar pelos 
seus direitos e por mais conquistas.

“Os empregados da Caixa fica-
ram um dia a mais de braços cru-
zados para dar um recado ao banco, 
de que estão insatisfeitos com as atu-

ais condições de trabalho existentes 
e com a política de redução do qua-
dro funcional. Em dezembro do ano 
passado a Caixa tinha mais de 101 
mil empregados, neste ato tem pou-
co mais de 97.500 e o banco prevê re-
duzir a 95 mil os empregados até 
2017. Isso sem mencionar a não re-
posição aos mais de 3,5 mil empre-
gados que aderiram ao Plano de 
Apoio à Aposentadoria (PAA) neste 
ano. Em Rondônia todas as agên-
cias da Caixa estão com déficit de 
empregados, municípios sem agên-
cia do banco estatal e existem casos 
de desvio de função, a exemplo da 
agência de Alta Floresta, onde o ser-
viço de tesouraria é feito pelos cai-
xas, sem remuneração devida”, des-
tacaram José Pinheiro, presidente 
do SEEB-RO, e Euryale Brasil, se-
cretário geral do Sindicato, que pa-
rabenizou a atitude dos bancários 
da Caixa pela greve.
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CAIXA

Empregados fazem greve de 22 dias pra dar recado à direção do banco

Outubro de 2015

Além de garantir poder de compra nos salários, mobilização avançou na 
luta contra o GDP e conquistou o fim dos 15 minutos de pausa para mulheres

Imagens da greve dos bancários 2015 no interior do Estado
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Os funcionários do Banco do 
Brasil de Rondônia também fica-
ram divididos na assembleia geral 
extraordinária realizada no dia 26, 
na sede do Sindicato mas, por mai-
oria de votos, aprovaram a propos-
ta da direção da empresa às reivin-
dicações da Campanha Nacional 
Unificada 2015 e encerraram greve 
de 21 dias. 

Além da aprovação dos índices 
da Fenaban, o funcionalismo do BB 
conseguiu manter o formato de dis-
tribuição semestral da PLR e avan-
ços para quem trabalha na Plata-
forma de Suporte Operacional 
(PSO) para atendentes e em iso-
nomia.

Um ponto bastante destacado 
foi que os funcionários, após a gre-
ve, vão continuar firmes na cobran-
ça à direção da empresa sobre a Cas-
si (Caixa de Assistência dos Funcio-
nários do BB).

Outro avanço é que não haverá 
desconto dos dias parados e até 
72% dos dias de greve terão anistia.

Outubro de 2015 Outubro de 2015

BANCO DO BRASIL

Funcionários aprovam propostas do BB
Imagens da greve dos bancários 2015 em Porto Velho
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BANCO DA AMAZÔNIA PRIVADOS

ITAÚ

Reunidos em assembleia na noi-
te de terça-feira (27) e após 22 dias 
de uma forte greve, os empregados 
do Banco da Amazônia arrancaram 
uma nova proposta do banco em 
mesa de negociação. As entidades 
sindicais orientaram aprovação da 
mesma, a qual foi acatada por am-
pla maioria dos presentes. Dessa 
forma, foi encerrada a greve no Ban-
co da Amazônia.

“Enfrentamos muita resistência 
na greve deste ano, com a truculên-
cia dos banqueiros que insistiam 
em oferecer um índice abaixo da 
inflação. Ainda há muito a avançar 

nas nossas conquistas e essa não foi 
a proposta que gostaríamos de ter, 
mas destacamos que somente com 
a adesão de todos e com a unidade 
dos colegas é que poderemos ter 
melhores índices, por isso sempre 
estamos chamando os colegas para 
lutar conosco, mesmo sabendo de 
todas as dificuldades. Por isso pa-
rabenizamos os colegas do Banco 
da Amazônia que, apesar de pou-
cos, estiveram conosco o tempo to-
do nesta greve”, avaliou Maria do 
Socorro, diretora jurídica do Sin-
dicato e funcionária do Banco da 
Amazônia.

Os bancários do HSBC recebe-
rão R$ 3 mil a título de gratificação. 
A proposta, construída após a ne-
gociação com a Fenaban, foi apro-
vada pelos funcionários da institui-
ção na assembleia geral extraordi-
nária ocorrida no dia 26, na sede do 
Sindicato.

Como o banco está saindo do 
Brasil, e com o lucro em baixa, a 
PLR dos trabalhadores seria irri-
sória, em torno de R$ 250.

Assim, a coordenação do Co-
mando Nacional dos Bancários con-
seguiu garantir, em negociação 
com a direção do HSBC, o paga-
mento que deve vir junto com a an-
tecipação da Participação nos Lu-
cros Resultados, em até dez dias 
após a assinatura do acordo.

O valor será pago a todos os fun-
cionários entre os níveis 13 e 24, ex-
cetuados os níveis de gestão que 
têm direito a PPR. Segundo o HSBC, 
71% dos bancários receberão os R$ 
3 mil.

Os bancários do Itaú aprovaram 
a proposta para o PCR (Programa 
Complementar de Resultado) deste 
ano: R$ 2.285 que vêm com o paga-
mento da antecipação da PLR, em 
até dez dias após a assinatura do 
acordo.

Caso o retorno sobre o patrimô-
nio líquido (ROE) do banco seja ma-
ior que 23%, o PCR subirá para R$ 
2.395. Em 2016, o valor será alterado 
conforme o índice de reajuste sala-
rial da categoria.

O PCR não tem desconto da PLR 
conquistada na Campanha 2015, co-
mo ocorre com outros programas 
próprios de remuneração, como o 
Agir.

Bolsas de estudo 
Os funcionários do Itaú tam-

bém terão o reajuste dos valores 
das bolsas de estudo. Serão 5 mil no 
valor de R$ 365 cada, em 2016, e de 
R$ 390, em 2017, e podem ser utili-
zados, além da primeira graduação, 
para pós ou segunda graduação.

Outubro de 2015 Outubro de 2015

Empregados aceitam proposta que contém alguns avanços Confira quanto vem de antecipação
A greve dos bancários garan-

tiu reajuste de 10% na Participa-
ção nos Lucros e Resultados, e a an-
tecipação vem aí: será creditada 
em até dez dias após a assinatura 
do acordo com os bancos, que vai 
ocorrer no dia 3 de novembro.

A PLR nos bancos privados é 
composta de regra básica e parce-
la adicional. A regra básica corres-
ponde a 90% do salário reajustado 
em 10% mais R$ 2.021,79, limitado 
a R$ 10.845,92. Se o montante dis-
tribuído entre os bancários for in-
ferior a 5% do lucro líquido do 
banco em 2015, o valor será au-
mentado até atingir os 5% ou 2,2 
salários do empregado (o que 
ocorrer primeiro), com teto de R$ 
23.861,00. A parcela adicional cor-
responde a 2,2% do lucro líquido 
dividido entre os funcionários, até 
o limite individual de R$ 4.043,58.

O que vem 
Na antecipação, os bancários 

recebem 54% do salário mais fixo 
de R$ 1.213,07, limitado a R$ 

6.507,55 e ao teto de 12,8% do lu-
cro líquido do banco (o que ocor-
rer primeiro) apurado no primei-
ro semestre deste ano. Isso soma-
do à regra adicional: 2,2% do lucro 
líquido do primeiro semestre, di-
vidido igualmente entre os traba-
lhadores, com teto de R$ 2.021,79.

Baseado nos lucros que Itaú, 
Bradesco e Santander apresenta-
ram no primeiro semestre, o Sin-
dicato calculou quanto os bancá-
rios receberão de antecipação, a 
partir do piso da categoria (R$ 
1.976,10) até o salário de R$ 5 mil 
(veja tabelas).

No caso do Itaú, a PLR soma-se 
ao PCR de 2015.

PLR sem IR 
É importante lembrar que os 

trabalhadores conquistaram isen-
ção ou descontos menores do Im-
posto de Renda sobre a PLR. As-
sim, com a correção da tabela do 
IR, os bancários que ganham até 
R$ 6.677,55 de PLR estão total-
mente livres do imposto.

I – CLÁUSULAS ECONÔMICAS:

a) O banco seguirá a proposta for-
mulada pela FENABAN, especifi-
camente com relação ao reajuste 
salarial e de benefícios que se apli-
quem.
A Fenaban, em reunião ocorrida 
no dia 23/10, apresentou às repre-
sentações sindicais, proposta eco-
nômica que prevê índice de rea-
juste de 10% sobre salários prati-
cados em 31.08.2015 e 14%, especi-
ficamente para os valores de auxí-
lio refeição, auxílio cesta alimen-
tação e décima terceira cesta 
alimentação.

II – COMPENSAÇÃO DE HORAS 
DOS DIAS PARADOS – O banco 
seguirá o quanto definido pela 
FENABAN.

III – CLÁUSULAS COM ALTERA-
ÇÕES/INCLUSÕES AO ACT 2014-
2015:
1. PLR SOCIAL – Manutenção da 
PLR Social de 3%, condicionada ao 
atingimento da meta de liberação 
de crédito de fomento no valor de 
R$ 5,6 bilhões. O valor da PLR total 
a ser distribuído aos empregados 
está limitado a 25% do valor desti-
nado aos acionistas.

2. ANTECIPAÇÃO DE PLR – O 
banco concederá um adiantamen-
to pecuniário no valor de R$ 
1.500,00 por empregado, através 
de crédito em conta corrente, com-
pensável por ocasião da distribui-
ção da PLR 2015. A antecipação se-
rá proporcional aos meses traba-
lhados, na mesma forma que é 
paga a PLR.

3. SEGURANÇA BANCÁRIA – O 
banco se compromete a criar uma 
comissão com a participação das 
Entidades Sindicais, para discutir 
em mesa permanente, assuntos re-
lacionados ao tema.

4. REDUÇÃO DE JORNADA DE 
TRABALHO PARA MÃES QUE 
ESTEJAM AMAMENTANDO: Alte-
ração de 03 (três) para 06 (seis) me-
ses a concessão à empregada, com 
filho em idade de amamentação, o 
direito a redução de sua jornada 
de trabalho, em 01 (uma) hora por 
dia, contados do término do afas-
tamento por licença maternidade, 
mediante apresentação de laudo 
médico que comprove a condição 
de lactante.

5. LICENÇA PATERNIDADE – Será 
garantida ao empregado a conti-

nuidade da licença, nos moldes da 
licença maternidade no caso de fa-
lecimento da mãe e sobrevida do 
filho.

III – COMPROMISSOS DO BANCO 
– EXTRA ACT:

1. PLANO DE SAÚDE – Reajuste de 
20% nas faixas salariais da tabela 
de reembolso, do programa Saúde 
Amazônia.

2. PROGRAMA VER O PESO – O 
banco eleva o benefício do progra-
ma de 50 para até 100 empregados.

3. HORAS EXTRAS – O banco se 
compromete a discutir em con-
junto com as entidades sindicais 
uma política de pagamento de ho-
ras extraordinárias a ser implan-
tada até o final do 1º Quadrimes-
tre/2016.
A primeira reunião para instala-
ção dos trabalhos ocorrerá em até 
30 dias contados a partir da cele-
bração do Ajuste Preliminar refe-
rente à data base 2015/2016.

4. DESENVOLVIMENTO EDUCA-
CIONAL – O banco assegura ele-
var o número de vagas do Progra-
ma de Formação Superior de 50 

para 100 vagas e do Programa de 
Pós-Graduação, de 20 para 40 
vagas.

5. SUSPENSÃO DE 03 PARCELAS 
CHESAL – O banco suspenderá a 
cobrança das parcelas vencíveis 
nos meses de dezembro/2015, ja-
neiro e fevereiro de 2016, mediante 
manifestação formal dos interes-
sados até 10.12.2015, com a incor-
poração das referidas parcelas ao 
saldo devedor, mantido o venci-
mento das parcelas subsequentes 
a fevereiro/2016, respeitada a 
política de crédito do Banco.

6. PCCS – O banco se compromete 
a realizar reuniões mensais com as 

entidades sindicais e Comitê Ges-
tor do Projeto para discussão so-
bre os diversos aspectos que vie-
rem a ser desenvolvidos no âmbi-
to do Projeto de Gestão de Pessoas, 
garantindo transparência e efetiva 
participação dessas entidades no 
processo de construção do mo-
delo final a ser implementado pelo 
banco.

7. No prazo de até cinco dias úteis, 
contados a partir da assinatura do 
Ajuste Preliminar, serão pagas as 
diferenças salariais e tíquetes. O 
adiantamento pecuniário de R$ 
1.500,00 ocorrerá no prazo de até 
40 (quarenta dias) contados após a 
assinatura do Ajuste Preliminar.

A PROPOSTA APROVADA

PLR

Gratificação de R$ 3 mil no HSBC

Bancários receberão PCR de R$ 2.285

Histórico
O programa de Participação 

Complementar de Resultados 
(PCR), que distribui de forma line-
ar um bônus anual para todos os 
empregados do Itaú, é calculado pe-
la variação do Retorno sobre o Pa-
trimônio Liquido (ROE) médio re-

corrente anualizado, e é divulgado 
no balanço patrimonial consolida-
do do Itaú Unibanco ao término de 
cada ano fiscal. 

O benefício foi conquista em 
2003 e, desde então, foi reajustado 
positivamente todos os anos.


